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A S S I S T E N C I O F I L I A    D E S S O M A T O L Ó G I C A  
( A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A assistenciofilia dessomatológica é a afinidade, tendência ou motivação 

da conscin, homem ou mulher, para atuar, consciente ou inconscientemente, em trabalho de auxí-

lio fraterno às consciências em processo de descarte do corpo físico. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo assistência vem do idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”, 

e este de assistens ou adsistens, particípio presente de assistere ou adsistere, “estar ou conservar- 

-se de pé junto a; estar presente; comparecer; assistir em juízo; assistir à cabeceira; estar ao pé do 

leito; estar à porta de alguém”. Surgiu no Século XVI. O primeiro elemento de composição filia 

deriva do idioma Grego, phílos, “amigo; querido; queredor; agradável; que agrada”. Apareceu, na 

Linguagem Científica Internacional, no Século XVIII. O termo descartar é constituído pela pre-

posição des, do idioma Latim, de, “de cima de; de fora de; procedente de; em; sobre; no alto de; 

debaixo de; depois de; do meio de; à custa de; feito de; em vez de; em função de; acerca de; con-

tra”, e pelo elemento de composição cart, deriva também do idioma Latim, charta, e este do idio-

ma Grego, khártés, “folha de papel; folha escrita; livro; registro público; documentos escritos”. 

Surgiu no Século XVI. A palavra somático procede do idioma Francês, somatique, e esta do idio-

ma Grego, somatikós, “do corpo; material; corporal”. Apareceu no Século XIX. O segundo ele-

mento de composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição 

cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Interassistenciofilia dessomatológica. 2.  Amparofilia dessomatológi-

ca. 3.  Predisposição ao socorrismo dessomatológico. 4.  Motivação para o atendimento dessoma-

tológico. 5.  Apreço ao atendimento dessomatológico. 6.  Tendência ao socorrismo dessomatoló-

gico. 

Neologia. As 3 expressões compostas assistenciofilia dessomatológica, assistenciofilia 

dessomatológica básica e assistenciofilia dessomatológica avançada são neologismos técnicos da 

Assistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Amparofobia dessomatológica. 2.  Assistenciofobia dessomatológi-

ca. 3.  Interassistenciofobia dessomatológica. 

Estrangeirismologia: o modus operandi específico em cada assistência; a disponibilida-

de à plein temps; a doação de energias top de linha; a importância do rapport para o êxito da as-

sistência; o esprit ouvert à multidimensionalidade; o aiuto senza chiedere nullo in cambio da 

conscin desinteressada; o feedback do cuidado energético; a aide fraternelle da conscin socorrista 

dessomatológica. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à priorização da assistencialidade dessomática. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Quem assiste, 

acolhe. 

Proverbiologia. Eis 3 provérbios relacionados ao tema – Aiuto senza guardare chi (Aju-

do sem olhar a quem). Qui aide grandit toujours (Quem ajuda sempre cresce). Saepe potestatem 

solita est superare voluntas (Mais faz quem quer comparado a quem pode). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos pertinentes ao tema: 

1.  “Assistenciologia. O trabalho assistencial aparece pela afinidade. Por sua vez, a afi-

nidade é favorecida pelo trabalho assistencial”. 

2.  “Assistente. A conscin assistente é a personalidade que apresenta alguma ascendên-

cia cosmoética, intelectual, psicossomática, de autodiscernimento ou exemplificativa sobre a pes-

soa assistível”. “Por incrível que pareça, há até o assistente inconsciente”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da assistencialidade nas dessomas; o materpensene 

do autocomprometimento assistencial; os fraternopensenes; a fraternopensenidade; os ortopense-

nes; a ortopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os conviviopensenes; a convi-

viopensenidade; o holopensene dessomatológico assistencial lúcido; o holopensene da evolução 

consciencial ante a Seriexologia. 

 

Fatologia: a postura assistencial dessomatológica; o acolhimento fraterno ao dessoman-

te; a tranquilidade do comprometimento assistencial; o equilíbrio emocional do assistente ante as 

condições de dessomas; a atitude assistencial técnica em dessoma; o realismo dessomático; a pa-

lavra esclarecedora; a oportunidade reconciliatória; o abertismo à multidimensionadidade; o res-

peito à condição evolutiva do outro; a ternura assistencial traforista; a postura compreensiva fren-

te à conscin dessomante; o favorecimento da autoconscientização seriexológica ao dessomante;  

o auxílio ao desapego intrafísico; o lampejo esclarecedor de última hora; a ideia inata manifestada 

nas diversas fases da vida; a curiosidade para aprender e esclarecer sobre a dessoma; a compreen-

são inconsciente da naturalidade da dessoma; o aprendizado de como expandir a assistência ao 

grupo envolvido no processo de descarte do corpo físico; a viragem do perfil observador para as-

sistente dessomatológico; a satisfação íntima da assistência realizada. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a intuição patroci-

nada pelo amparo extrafísico; o caráter assistenciológico multidimensional; a assistência extrafísi-

ca ao recém-dessomado; o diálogo mental com o dessomado e familiares; a assistência grupocár-

mica extrafísica; a assistência às consciexes; a autoconsciência da multidimensionalidade; o do-

mínio energético; o auxílio sem assimilação das energias de tristeza do grupo; a premonição da 

dessoma de conscins próximas e desconhecidas; a presença de consciexes na psicosfera pessoal; 

as energias homeostáticas cultivadas lucidamente; o esclarecimento pós-dessoma favorecido pela 

empatia com o dessomado; o trabalho ombro a ombro com os amparadores; a interassistência 

multidimensional policármica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo assistência-autevolução; o sinergismo aprendizado des-

somatológico–tranquilidade íntima; o sinergismo tares-desapego; o sinergismo disponibilidade 

íntima–oportunidades evolutivas; o sinergismo assistência–reciclagem existencial. 

Principiologia: o princípio da imortalidade da consciência; o princípio “ninguém perde 

ninguém”; o princípio de a morte ser apenas mudança de dimensão; o princípio da seriexialida-

de; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio tarístico do autesclarecimento con-

duzindo ao heteresclarecimento; o princípio da multiexistencialidade; o princípio pessoal da im-

parcialidade assistencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) incluindo cláusula de assistência 

aos dessomantes. 

Teoriologia: a teoria da interassistência; a teática do esclarecimento dessomático. 

Tecnologia: a técnica do arco voltaico craniochacral; a técnica da exteriorização das 

energias conscienciais (ECs); a técnica da tenepes. 

Voluntariologia: o voluntariado traforista; o voluntariado nas atividades da Comunida-

de Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); o voluntário projetor consciente; o vo-

luntário parapsíquico; o voluntário dessomatólogo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia;  

o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

pensenologia; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienci-

ológico da Autocosmoeticologia. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Dessomatologia; o Colégio Invisível da Autopes-

quisologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Ressomatologia; o Colé-

gio Invisível da Serenologia; o Colégio Invisível da Amparologia; o Colégio Invisível da Tene-

pessologia. 

Efeitologia: o efeito da predisposição assistencial; o efeito do esclarecimento dessomá-

tico; o efeito apaziguador da doação das energias conscienciais em momento de dessoma; o efei-

to potencializador da interassistência grupal desdramatizada; o efeito do trabalho compartilhado 

com amparador dessomaticista; o efeito da anulação do ego assistencial; o efeito ignorado da 

assistência sem retorno. 

Neossinapsologia: as neossinapses procedentes de estudos da Dessomatologia; as neos-

sinapses adquiridas e aplicadas na interassistencialidade dessomática; o impulsionamento de si-

napses multiexistenciais; as neossinapses para reagir sadiamente às dessomas; as neossinapses 

lúcidas quanto à multiexistencialidade; as neossinapses adquiridas na eliminação de crenças re-

ligiosas e desdramatização da dessoma. 

Ciclologia: o ciclo da tenepes; o ciclo da construção de conhecimento esclarecedor;  

o ciclo das multividas; o ciclo do revezamento de papéis na grupocarmalidade assistencial; o ci-

clo do aprendizado evolutivo assistencial; o ciclo conhecimento-neoideias-neoassistência; o ciclo 

dessoma–período intermissivo–ressoma; o ciclo da produtividade interassistencial. 

Binomiologia: a retomada do autequilíbrio holossomático por meio do binômio assimi-

lação–dissolução de energias gravitantes; o binômio assistente-assistido; o binômio afinidade- 

-assistência; o binômio autodomínio-heteroconfiança; o binômio euforin-euforex; o binômio as-

sistência-acerto; o binômio iniciativa-acabativa assistencial; o binômio compreensão da desso-

ma–eliminação do drama; o binômio assistência dessomatológica–emprego eficaz de trafores;  

o binômio assistência-esclarecimento; o binômio megatrafor–retrovida assistencial. 

Interaciologia: a interação homeostática das energias; a interação energia-dessoma;  

a interação amparador intrafísico–dessomante; a interação autolucidez-evolutividade; a intera-

ção relações intrafísicas–relações extrafísicas; a interação destemor–doacão de tempo assisten-

cial; a interação heterassistência-autevolução. 

Crescendologia: o crescendo autamparo intrafísico–heteramparo extrafísico; o cres-

cendo saber intrafísico–saber multiexistencial; o crescendo vida intrafisicalizada–existência mul-

tidimensional; o crescendo abertismo consciencial–competência assistencial. 

Trinomiologia: o trinômio tarístico acolhimento-esclarecimento-dessoma; o trinômio 

desdramatização–dessoma–lucidez extrafísica; o trinômio assistência–encaminhamento–satisfa-

ção íntima; o trinômio querer-fazer-encaminhar; o trinômio clareza de interação–ação–concre-

tude tarística; o poder alienante do trinômio medo–dessoma–ausência assistencial; o trinômio es-

tudo–compreensão da multidimensionalidade–competência assistencial. 

Polinomiologia: o polinômio egocarma-grupocarma-policarma-Universalismo; o poli-

nômio acolhimento–exteriorização de energias–esclarecimento–acalmia dessomática; o polinô-

mio fraternidade-assistencialidade-encaminhamento-euforin; o polinômio abertismo–grupocar-

malidade–ajuda–paz interior; o polinômio didático saber-exemplificar-elucidar-assistir; o poli-

nômio cessão de tempo–disponibilidade energética–assistência anônima–bem-estar interior. 

Antagonismologia: o antagonismo assistência / inflação de ego; o antagonismo medo  

/ assistência; o antagonismo fraternidade / indiferença; o antagonismo tares / tacon; o antago-

nismo minoria assistencial / maioria assistível; o antagonismo assistente / atrapalhador. 

Paradoxologia: o paradoxo da assistência inconsciente; o paradoxo de o assistente ser 

o primeiro a ser assistido. 

Politicologia: a assistenciocracia; a cosmoeticocracia; a interassistenciocracia; a lucido-

cracia; a discernimentocracia; a meritocracia; a conscienciocracia; a conviviocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço assistencial; a lei da qualificação da assistência; as 

leis da Fisiologia Humana; as leis da empatia; as leis da Bioética. 

Filiologia: a assistenciofilia dessomatológica; a amparofilia; a fraternofilia; a evolucio-

filia; a teaticofilia; a energofilia; a conscienciofilia; a seriexofilia. 
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Fobiologia: a tanatofobia; a cuidadofobia; a extrafisicofobia; a traforofobia; a parapsico-

fobia; a conviviofobia. 

Sindromologia: a síndrome da insegurança; a síndrome da mediocrização; a síndrome 

da dispersão consciencial; a síndrome pós-traumática extrafísica. 

Mitologia: o mito de considerar lúgubre quem assiste na dessoma; o mito de ajudar os 

mortos para o fantasma não voltar; o mito pessoal de ser incapaz de auxiliar outrem; o mito de 

nunca saber o suficiente para assistir. 

Holotecologia: a projecioteca; a interassistencioteca; a pensenoteca; a energoteca;  

a evolucioteca; a convivioteca; a socioteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Assistenciologia; a Dessomatologia; a Ressomatologia; a Cuida-

dologia; a Amparologia; a Desapegologia; a Taristicologia; a Desassediologia; a Intrafisicologia; 

a Intermissiologia; a Comunicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin dessomante; a conscin dessomante obnubilada; a conscin desso-

mante atilada; as consciexes amparadoras; as consciexes energívoras; a vítima da melin; a vítima 

da melex; a conscin assistencial; o indivíduo lúcido; o ser interassistencial; a conscin fraterna;  

a conscin empática; a conscin disponível; a conscin biofílica; a conscin evoluciente; a conscin au-

torrevezadora multiexistencial; a minipeça dessomaticista atuante; a conscin neofílica; a conscin 

inegoica; a pessoa desperta. 

 

Masculinologia: o assistente; o profissional assistencial; o voluntário assistencial; o te-

nepessista; o intermissivista; o amparador intrafísico; o amparador extrafísico; o ofiexista; o com-

pletista; o conviviólogo; o reeducador; o pararreeducador; o exemplarista; o pesquisador da Des-

somatologia; o homem de ação; o inversor existencial; o reciclante existencial; o proexista; o ma-

crossômata; o pré-serenão vulgar; o tocador de obra; o acoplador; o enfermeiro; o médico; o pro-

jetor consciente; o projetor auxiliar dessomaticista; o cuidador; o paracuidador; o técnico em des-

soma; o dessomatólogo; o dessomaticista. 

 

Femininologia: a assistente; a profissional assistencial; a voluntária assistencial; a tene-

pessista; a intermissivista; a amparadora intrafísica; a amparadora extrafísica; a ofiexista; a com-

pletista; a convivióloga; a reeducadora; a pararreeducadora; a exemplarista; a pesquisadora da 

Dessomatologia; a mulher de ação; a inversora existencial; a reciclante existencial; a proexista;  

a macrossômata; a pré-serenona vulgar; a tocadora de obra; a acopladora; a enfermeira; a médica; 

a projetora consciente; a projetora auxiliar dessomaticista; a cuidadora; a paracuidadora; a técnica 

em dessoma; a dessomatóloga; a dessomaticista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens assistens; o Homo sapiens dessomaticus; o Homo sapi-

ens energodonator; o Homo sapiens exemplaris; o Homo sapiens energeticus; o Homo sapiens 

intermissivista; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

evolutiologus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens projectivus; o Homo sapiens multi-

dimensionalis; o Homo sapiens conviviologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: assistenciofilia dessomatológica básica = a condição sincera, espontânea  

e natural da conscin disponível para assistir na pré-dessoma; assistenciofilia dessomatológica 

avançada = a condição sincera, espontânea, natural, lúcida, intencional e esclarecedora da cons-

cin estudiosa da Conscienciologia disponível para assistir na pré ou pós-dessoma. 

 

Culturologia: a cultura da assistencialidade praticada diuturnamente; a cultura da Cos-

moeticologia; a cultura da Dessomatologia; a cultura da multidimensionalidade; a cultura da 
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evolução consciencial; a cultura do esclarecimento na hora da dessoma; a cultura da desassedia-

lidade interconsciencial; a cultura da traquilidade íntima assistencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a assistenciofilia dessomatológica, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Assistência  inegoica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Assistência  pré-dessoma:  Dessomatologia;  Homeostático. 

03.  Assistenciofilia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

04.  Autenticidade  assistencial:  Assistenciologia;  Homeostático. 

05.  Dessoma  tarística:  Dessomatologia;  Homeostático. 

06.  Dessomática:  Dessomatologia;  Neutro. 

07.  Dessomatorium:  Extrafisicologia;  Neutro. 

08.  Dificuldade  pós-dessomática:  Intermissiologia;  Neutro. 

09.  Minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Parapsiquismo  despercebido:  Parapercepciologia;  Neutro. 

11.  Paravivência:  Extrafisicologia;  Neutro. 

12.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Projetor-auxiliar  dessomaticista:  Dessomatologia;  Homeostático. 

14.  Recepção  pós-dessomática:  Intermissiologia;  Homeostático. 

15.  Viragem  assistido-assistente:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

A  DISPONIBILIZAÇÃO  DAS  MELHORES  ENERGIAS  AOS  

ENVOLVIDOS  NO  EVENTO  DESSOMÁTICO  PROMOVE  AS-
SISTÊNCIA,  ENCAMINHAMENTO  E  CONSOLIDA  O  PERFIL  

DA  CONSCIN  ASSISTENCIOFÍLICA  DESSOMATOLÓGICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou a assistência dessomática natural-

mente? Vislumbra a possibilidade de tornar-se assistente dessomaticista? 
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